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ECOMAR INDÚSTRIA DE PESCA S.A - CNPJ 83.382.721/0001-30. Relatorio da Diretoria - Senhores Acionistas! Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, submetemos a
análise e apreciação de V. Sas., as Demonstrações Contábeis desta sociedade, pertinentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2011 e 2010.  Ao mesmo tempo em que se coloca
a inteira disposição de todos os interessados, para prestar-lhes quaisquer outros esclarecimentos que por ventura julguem necessários. Belém-Pa, 30 de abril de 2012.

ATIVO
Circulante
Caixa e equiv.cx.
Clientes
Estoques
Adiant. a fornec.
Imp. a recuperar
Adiant.a funcion.
Desp. antecip.
Não Circulante
Realiz. a l/ prazo
Créd. c/pes. lig.
Depós. judiciais
Imobilizado
Intangivel
Total do Ativo

             2011
      5.192.411,19
      605.853,49
   1.795.841,36
   1.877.572,85
      793.706,06
         8.894,30
        94.850,38
        15.692,75
    26.670.914,84
     4.078.438,08
   4.070.814,23
         7.623,85
    22.585.726,76
           6.750,00
    31.863.326,03

           2010
     3.884.426,91
      298.452,94
   1.259.700,17
   2.109.212,06
        87.496,79
         8.879,41
        16.067,24
      104.618,30
    22.220.991,34
         59.344,84
        54.420,99
         4.923,85
    22.154.896,50
           6.750,00
    26.105.418,25

PASSIVO
Circulante
 Fornecedores
 Emprést. e financ.
 Obrig. soc. e trab.
 Obrigações tribut.
 Prov. imp. de renda
 Provis.contrib.soc.
 Divid. a pagar
 Demais ctas. a pag.
Não Circulante
 Imp.e contr.-parcel.
Emprest. e financ.
Patrim. Líquido
 Capital social
 Reservas de lucros
Tot. Pas.e Patr. Líq.

Discriminação
Rec. Operac. Bruta
Vendas de produtos
Deduções das Vendas
Receita Operacional Líq.
Custo das Vendas
Lucro Operacional Bruto
Receitas (Desp.) Operac.
Gerais e administrativas
Com vendas
Financeiras líquida
Outras receitas (desp.)oper.
Result.ant.I.R.e Contr.Soc.
I.R.eContr.Soc.s/Lucr.Líq.
 Contribuição social
 Imposto de renda
Lucro Líq. do Exercício
Lucro líquido por ação

           2011
                27.413.919,35
           27.413.919,35
      (1.760.523,02)
     25.653.396,33
    (19.963.923,82)
       5.689.472,51
     (4.325.836,94)
    (1.439.960,78)
    (1.331.681,93)
    (1.664.723,69)
       110.529,46
       1.363.635,57
        (827.329,93)
      (298.518,29)
      (528.811,64)
         536.305,64
                 0,04

           2010
                     25.825.950,87
   25.825.950,87
      (1.580.251,42)
     24.245.699,45
    (18.849.825,23)
       5.395.874,22
      (3.811.904,21)
    (1.291.836,62)
      (994.690,77)
    (1.640.376,82)
       115.000,00
       1.583.970,01
        (766.302,98)
      (277.119,22)
      (489.183,76)
          817.667,03
                 0,05

Demonstr. do Resultado p/ os ex. findos em 31/12

Discriminação
Sld. em 31/12/2009
Lucr.Líq. do Exercício
Destin.Prop.p/Exerc.
  Reserva legal
  Dividendos
  Res.de ret.de lucr.
Sld. em 31/12/2010
Lucr.Líq. do Exerc.
Dest.Prop.p/Exerc.
 Reserva legal
 Dividendos
  Res.de ret.de lucr.
Sld. em 31/12/2011

Demonstr, das Mutações do Patrimônio Líq. p/os Exerc. findos em 31/12/2011 e 2010

  Cap. Social
15.274.818,00

15.274.818,00

15.274.818,00

       Legal
108.572,00

40.883,35

149.455,35

26.815,28

176.270,63

Ret.de Lucr.
2.113.144,87

582.587,76
2.695.732,63

375.412,95
3.071.146,58

Lucr.Acum.
                -

817.667,03

(40.883,35)
(194.195,92)
(582.587,76)
                   -
536.305,64

(26.815,28)
(134.076,41)
(375.413,95)

                -

         Total
17.496,534,87
        817.667,03

-
     (194.195,92)

-
18.120.005,98
       536.305,64

-
      (134.076,41)

  18.522.235,21

Reservas de Lucros

Fluxo de Caixa Proven. das Oper.
Lucro líquido do exercício
Ajustes p/reconc.o res.do ex.c/rec.
  prov. de atividades operacionais:
Depreciação e amortização
Lucro líquido do exercício ajustado
Variação nos ativos e passivos
 Var. nas ctas. a rec. de clientes
 Variação de estoques
 Var. de adiant. a fornecedores
 Variação de outros ativos circulantes
 Variação de fornecedores
 Var. de obrig. trib., trab. e previdenciárias
 Variação de outros passivos circulantes

Recursos Líq. Proven. das Ativ. Operac.
Fluxo de Cxa. Utiliz. nas Ativ. de Invest.
 Aumento do realizável a longo prazo
 Aquisição de imobilizado
Recursos Líq. Prov. das Ativ. de Invest.
Fluxo de Caixa Prov. das Ativ. de Financ.
 Emprestimos e financiamentos
 Impostos parcelados
Rec. Líq. Prov. das Atividades de Financ.
Aumento de Caixa e Equivalentes de Cxa.
Cxa. e equiv. de cxa. no Inicio do Exercício
Cxa. e equiv. de cxa. no Final do Exercício

Balanço Patrimonial dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2011 e de 2010 (em reais)

Demonstração do Fluxo do Caixa p/os Exerc. findos em
           2011

    536.305,64

    917.541,98
 1.453.847,62

   (536.141,19)
    231.639,21
   (706.209,27)
      10.127,52
      80.574,45
 1.865.104,07
     (17.765,14)
    927.329,65
    2.381.177,27

 (4.019.093,4)
 (1.348.372,24)
  (5.367.465,48)

 2.195.463,17
 1.098.225,59
   3.293.688,76
      307.400,55
      298.452,94
      605.853,49
      307.400,55

           2010
         817.667,03

  1.331.126,00
  2.148.793,03

    (368.594,80)
 (1.436.099,72)

 -
       75.193,47
  1.292.617,73

 -
       39.516,53
    (397.366,79)
     1.751.426,24

(16.793,99)
 (4.386.567,19)
    (4.403.361,18)

  1.391.770,08
  1.455.575,60
     2.847.345,68
        195.410,74
       103.042,20
       298.452,94
        195.410,74

As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis

Notas Explicativas às Demonstrações
Financeiras para os Exercícios Findos em 31
de Dezembro de 2011 e de 2010. 1 - Contexto
Operacional. A companhia tem como
atividade preponderante a captura e a
comercial i zação de pescados. 2 -
Apresentação das Demonstrações
Contábeis. As demonstrações contábeis
foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasi l  e as
disposições complementares da CVM –
Comissão de Valores Mobiliários. 3 - Sumário
das Principais Práticas Contábeis. a)
Apuração do Resultado. O resultado das
operações é apurado em conformidade com
o regime contábil  de competência de
exercícios. b) Clientes: As contas a receber
de clientes estão demonstradas pelo valor
faturado. A provisão para crédi to de
liquidação duvidosa não foi constituída em
face de a administração ter julgado, com

           2011
      8.232.410,15
  2.095.353,57
  1.466.830,84
  1.356.379,75
  1.779.898,36
     528.811,64
     298.518,29
     328.272,33
     378.345,37
    5.108.680,67
  2.608.680,67
  2.500.000,00
   18.522.235,21
15.274.818,00
  3.247.417,21
   31.863.326,03

           2010
          6.474.957,19
   2.014.779,12
   1.771.367,67
      478.927,37
   1.022.824,01
      384.345,86
      212.406,73
      194.195,92
      396.110,51
      1.510.455,08
   1.510.455,08

    18.120.005,98
 15.274.818,00
   2.845.187,98
    26.105.418,25

base na análise dos riscos, pouco provável a ocorrência de perdas na liquidação de tais créditos.
c) Estoques: Os estoques foram avaliados pelos custos de produção ou aquisição os quais não
superam os preços de mercado. d) Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição. As depreciações
foram calculadas pelo método linear às taxas mencionadas na nota explicativa nº. 5 e considera
o tempo de vida útil estimado dos bens. e) Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda
e a contribuição social foram calculados com base no lucro presumido à alíquota de 15% mais o
adicional de 10%, quando aplicável, para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social.
f) Demais ativos e passivos circulantes e não-circulantes: Os ativos circulantes e não circulantes
são apresentados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, as variações
monetárias e rendimentos correspondentes. Os passivos circulantes e não circulantes são
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
respectivos encargos e das variações monetárias incorridas.  Não há ajustes relevantes a serem
registrados nos ativos e passivos para trazer sua mensuração a valor presente de realização.
4 – Estoques:
Produtos acabados
Mat. de embalagens
Material de Manut.
Mat.p/revenda

         2011
470.658,81
570.590,43
936.33,61
               -
1.877.57,85

         2010
1.306.270,91
     220.224,76
    582.716,39
               -
2.109.212,06

5 - Imobilizado:
Terrenos e s/benf.
Edificações
Embarcações
Máq. e equipam.
Veículos
Móv. e utensílios
Outras Imobil iz.

(-) Depr. acumul.
TO TA L

           2011
      277.646,94
4.458.217,84
17.104.696,38
6.387.482,08
    516.455,55
    111.304,82
    386.028,78
29.241.832,39
(6.656.105,63)
22.585.726,76

           2010
87.646,94
4.389.274,99
16.430.651,47
6.224.150,38
    339.455,55
    103.692,42
    318.588,40
27.893.460,15
 (5.738.563,65)
22.154.896,50

Tx,Depr.

   2,54%
  3,57%
  4,15%
  3,57%
 10,00%
 10,00%

6. Capital Social. O
capi tal  subscri to e
integral i zado está
representado por
15.274.818 ações

Participação integral nos resultados da sociedade. a) Fernando A. Ferreira - Diretor Presidente b) Eduardo da Silva
Melo - Contador CRC/PA 6.809.

contábeis feitas pela Administração, bem como avaliação da representação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria abtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima, representam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Ecomar, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. As demonstrações financeiras relativas  ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010, apresentadas para fins de comparação foram anteriormente por nós examinadas,
de acordo com as normas de auditoria vigentes, com Relatório dos Auditores emitido em 02 de março de 2011. Fortaleza (CE), 12 de abril de 2012. Gama & Cia. - Auditores Independentes
S/C - CRC-CE Nº 227-S-PA - Manoel Delmar da Gama - Contador - CRC-RS Nº 028449/O- 6-T-CE-S-PA.

nominativas sendo 7.823.040 ações ordinárias e 7.451.778
ações preferenciais classe “C”. As ações preferenciais não têm
direito a voto mais gozam das seguintes vantagens: a) Prioridade
na distribuição de dividendo mínimo de 25%; b) Prioridade no
reembolso do capital, em caso de dissolução da sociedade; c)

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS.  Aos Administradores e
Acionistas,ECOMAR INDUSTRIA DE PESCA S/A VIGIA-PA. Examinamos as demonstrações financeiras de Ecomar
Indústria de Pesca S.A. levantados em 31 de dezembro de 2011 e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações
Financeiras. A administração da Ecomar Indústria de Pesca S.A. é responsável pela elaboração e adequada apresentação
dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasi l e pelos controles  de
distorção relevante, independente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos Auditores Independentes.
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas, requerem, o
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter
segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a
execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidencias a respeito dos valores e divulgações apresentadas
nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento de auditor incluindo a avaliação
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro.
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e a adequada
apresentação das demonstrações financeiras da Ecomar para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriadas
nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficiência dos controles internos da Ecomar. Uma
auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
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INPAR - Projeto 40 SPE LTDA, torna público que na data de 
22 de Setembro de 2011, REQUEREU à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente - SEMA/PA, o pedido da renovação da Licença 
Ambiental de Instalação - LI 144/2010, através do Protocolo Nº 
00676/2011-DGA; do Residencial Viver Ananindeua, localizado 
na Av. Claudio Sanders, 727- Bairro: Maguari - CEP: 67.030-315 
- Ananindeua - Pará.
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TRANSPORTE BERTOLINI LTDA, torna público que requereu 
na SEMMA/STM, Renovação de Licença de Instalação sob 
protocolo nº 1206/2012, para atividade de construção de um 
terminal, em Santarém/PA.
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INPAR – Projeto 40 SPE LTDA, torna público que na data 
30 de Setembro de 2011, requereu à Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente – SEMA/PA, o pedido da renovação da Licença 
Ambiental de Operação LO – Nº 146/2010-DGA, através do 
Protocolo Nº 00688/2011 – DGA; para a OPERAÇÃO DO SISTEMA 
DE TRATAMENTO DE ESGOTO DO RESIDENCIAL ANANINDEUA, 
localizado na Estrada do Maguari s/n (Av. Cláudio Sanders) 
Bairro Maguari, Ananindeua – PA

KCR COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA,
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 381896

Extravio do lacre n°. 127885 da impressora NC 
030800000000002454, marca NCR, correspondente a empresa 
KCR COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA, CNPJ: 02.637.777/0001-
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FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA DO PARÁ 
(FAEPA) EDITAL DE CONVOCAÇÃO – Convoca os Senhores 
Delegados Representantes dos Sindicatos de Produtores Rurais 
fi liados a esta Federação, objetivando participarem da Assembleia 
Geral Ordinária a realizar-se no dia 05/06/2012 às 09 horas, no 
Edifício Palácio da Agricultura, sito a TV. Dr. Moraes, nº. 21, canto 
c/ a Governador José Malcher, para tratar da seguinte “ordem do 
dia”: Pauta da Reunião Ordinária: a)Aprovação da Prestação de 
Contas exercício 2011; b) Discussão de matérias de interesse da 
categoria; d) O que ocorrer. Belém (PA), 18 de maio de 2012.

 Carlos Fernandes Xavier 
 Presidente.


